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RESUMO

A longevidade dos procedimentos re s t a u ra d o res está re l a c i o n a d a ,
e n t re outros fatores, à obtenção de uma perfeita adaptação, assim
como de uma união forte e durável entre os materiais re s t a u ra d o -
res e a estrutura dentária. A apresentação e o entendimento dos
f a t o res que causam a desadaptação marginal é essencial para o
d e s e nvolvimento de técnicas e materiais que a minimizem. Da
mesma maneira, a escolha de uma técnica padronizada para aná -
lise da micro i n fi l t ração é importante para a discussão dos re s u l -
tados das diversas pesquisas nessa área. Há uma série de testes
l ab o ratoriais para a avaliação da adaptação dente/material re s -
t a u rador e cada um deles apresenta características e parâmetro s
p r ó p r i o s . Uma vez que não há padronização das técnicas de aná -
lise da infi l t ração marginal nos diversos estudos publicados na
l i t e ra t u ra, objetivou-se, com este artigo, relacionar e realizar uma
discussão crítica de fatores inerentes a algumas dessas técnicas,
que podem interferir nos resultados. O assunto é de interesse dos

469

1Especilista em
Dentística

Restauradora –
FOB/USP.

2Professor Associado
do Depto de
Dentística –

FOB/USP.

3Professor titular do
Depto de Dentística,

Edodontia e
Materiais Dentários

– FOB/USP.

Recebido em: 28/7/2004.
Aceito em: 22/5/2005.

MICROINFILTRAÇÃO MARGINAL: ANÁLISE

CRÍTICA DA METODOLOGIA

Margareth Calvo Pessutti Nunes1

Eduardo Batista Franco2

José Carlos Pereira3



p e s q u i s a d o res que buscam o entendimento das diversas metodo -
l ogias emprega d a s .

PALAVRAS-CHAVE: microinfiltração; testes de microinfiltração;
estruturas dentárias

INTRODUÇÃO

A busca por um material restaurador capaz de promover o sela-
mento das estruturas dentárias reflete-se na constante introdução de
novos produtos no mercado odontológico. Embora essa renovação
freqüente de produtos seja uma conseqüência da evolução tecnoló-
gica e do aprimoramento dos conhecimentos, é um desafio aos pro-
fissionais que se encarregam de avaliar esses materiais, pois até o
momento, não existem outros que garantam uma restauração livre
de fendas (DAVIDSON; FEILZER, 1997; PRATI et al., 1997).

Os estudos laboratoriais são extraordinariamente utilizados, uma
vez que apresentam resultados imediatos; porém, não são comple-
tos e não permitem uma análise global e respectiva extrapolação
direta para a previsão do comportamento clínico dos materiais. Os
testes laboratoriais empregados para a avaliação da infiltração mar-
ginal de materiais forradores e/ou restauradores à estrutura dentária
se fundamentam, principalmente, na avaliação da penetração de
corantes e na análise de fendas entre restaurações e a estrutura den-
tária, na tentativa de simular as mesmas alterações que ocorrem
durante seu desempenho no meio bucal. Nesse contexto, a previsão
da performance clínica de materiais, baseada em suas propriedades,
parece ser uma missão complexa ou, até mesmo, impossível.

Diante do número razoável de testes disponíveis para a ava-
liação da infiltração entre material e estrutura dentária, cabe ao pes-
quisador conhecer as vantagens e limitações e, então, selecionar o
mais adequado para testar as hipóteses levantadas em seu estudo.

As divergências dos resultados, em função das diferentes
metodologias, dificultam o entendimento e não permitem a discus-
são por comparação de dados.

Este trabalho tem como objetivo relacionar e realizar uma dis-
cussão crítica de fatores inerentes, principalmente a técnica que uti-
liza corantes para a avaliação da infiltração marginal, e que podem
interferir na obtenção dos resultados, assim como a comparação e a
discussão dos valores. 
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Definição

M i c r o i n filtração é definida como a passagem, clinicamente
não detectável, de bactérias, fluidos, moléculas ou íons entre a
parede cavitária e o material restaurador (KIDD, 1976). É um
fenômeno que envo l ve difusão, por isso, o reconhecimento da
relação dinâmica entre a estrutura dentária e o material restaura-
dor é de grande importância. (TROWBRIDGE, 1987).

É considerada um fator preponderante na longevidade da res-
tauração e pode levar à degradação marginal, formação de cáries
reincidentes, sensibilidade pós-operatória, hipersensibilidade e até
d e s e nvolvimento de patologias pulpares (ALANI; TOH, 1997).

A infiltração, embora referida em muitos trabalhos somen-
te como a adaptação na margem cavo - s u p e r ficial, tem import â n-
cia em outras regiões da restauração. Dessa forma, alguns fa t o r e s
podem influenciar sua adaptação, como tipo de substrato (BRAC-
KETT et al., 1998; SCHMALZ et al., 2001), forma da cav i d a d e
( c o n figuração cavitária), localização das margens, técnicas de
inserção do material restaurador, tipo de material restaurador e
sua forma de ativação, utilização de bases/forradores (TAY L O R ;
LYNCH, 1992) e tipos de acabamento (TAYLOR; LYNCH, 1992;
ALANI; TOH, 1997).

Nos estudos de infiltração marginal, foi ve r i ficada a ex i s-
tência de diversas metodologias para sua avaliação. Dessa form a ,
serão apresentados possíveis fatores interferentes que podem
comprometer obtenção, comparação e discussão dos resultados.

Dentes Bovinos X Dentes Humanos

A utilização de dentes bovinos em substituição de dentes huma-
nos tem sido aceita em muitas pesquisas de infiltração marg i n a l
( B R ACKETT et al., 1997; BRACKETT et al., 1998). As va n t a g e n s
desses dentes como facilidade de aquisição (SCHMALZ et al., 2001),
similaridade da época de extração (SCHMALZ et al., 2001) e menor
possibilidade de transmissão de infecções (BRACKETT et al., 1997;
B R ACKETT et al., 1998) fazem deste substrato a escolha para a reali-
zação de muitas pesquisas.

Fish (1933) demonstrou que a dentina normal deve permitir a
penetração de corantes no interior de túbulos dentinários de dentes
humanos. Po s t e r i o rmente, seguindo o mesmo raciocínio, Swa rtz e
Phillips, em 1961, em uma revisão sobre a microinfiltração, mostraram
que a estrutura dental é perm e á vel à difusão de fluidos pelos defeitos
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naturais e adquiridos. 
S egundo Going (1972), muitos estudos realizados para ava l i a r

a permeabilidade da interface entre o dente e a restauração se mos-
tram, algumas vezes, ingênuos, enfatizando o fato de que as restau-
rações não são fixas, inertes e imperm e á veis, como o clínico gosta-
ria. O autor aponta, ainda, que a presença de dentina esclerótica e/ou
r e p a r a t iva representa um mecanismo de defesa e reação a algum tipo
de injúria. Na presença desses tecidos, a permeabilidade diminui sig-
n i fi c a t ivamente. O esmalte jovem permite, também, a penetração de
fluidos, entretanto, diminui com a idade, por meio do preenchimen-
to dos espaços intercristalinos por íons da saliva. Esse fator deve ser
questionado ou mencionado no estudo, pois, na maioria das vezes, os
terceiros molares inclusos são indicados para ex o d o n t i a .

Segundo Nakamich et al. (1983), a utilização de incisivos
bovinos em estudos de adesão é mais apropriada que dentes huma-
nos, embora Retief, em 1991, tenha relatado que dentes bovinos
apresentaram alto grau de infiltração e baixos valores de resistência
à adesão em relação aos obtidos com dentes humanos.

Entretanto, Nakabayashi e Pashley (2000) indicam que a den-
tina humana é mais resistente aos ácidos do que a dentina de dentes
bovinos. O mesmo autor sugere que, embora a dentina bovina seja
um substrato disponível, o uso da dentina humana é preferível.

Enquanto a permeabilidade dos dentes bovinos é questionada
como sendo maior quando comparada a dos dentes humanos,
Schmalz et al. (2001) relatam que a mesma é de baixa va r i a b i l i d a d e
– cerca de metade da encontrada nos dentes humanos. O número e o
diâmetro dos túbulos dentinários da coroa dos dentes bovinos são cor-
respondentes aos da dentina humana, embora a densidade dos túbu-
los dentinários bovinos seja significantemente maior (SCHILKE et
al., 2000). Foi observado, ainda, que a composição e ultra-estru t u r a
de t ag s de resina em dentina bovina e humana condicionadas são
similares in vitro; e que, apesar de terem sido encontrados três meca-
nismos de formação de t ag s de resina in vitro, provavelmente dois
deles poderão ser observados in vivo (TITLEY et al., 1995). As den-
tinas bovinas, próximas à junção cemento-esmalte (SCHMALZ et al.,
2001), assim como a dentina coronária (SCHILKE et al., 2000), são
a l t e rn a t ivas compatíveis à dentina coronária humana para testes em
relação à permeabilidade dentinária. Efes et al. (2003) desenvo l ve r a m
um estudo para avaliar se dentes bovinos são substratos comparáve i s
aos dentes humanos em estudos de microinfiltração em restaurações
diretas de resinas compostas, e os autores concluem que estes podem
ser usados perfeitamente como um substrato altern a t ivo, e que a den-
tina coronária bovina é confi á vel como substituta de dentes humanos
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em estudos de adesão e microinfi l t r a ç ã o .

Técnicas restauradoras

A integridade marginal da interface dente/restauração depen-
de de vários fatores, como o tipo do material restaurador, as pro-
priedades físicas do material, a interação entre os materiais, as pro-
priedades físicas dos tecidos dentários (esmalte, dentina e cemento)
e a interação do ambiente oral.

A microinfiltração também contribui para a corrosão, disso-
lução ou descoloração de certos materiais restauradores (TROW-
BRIDGE, 1987). Esse problema se apresenta com maior gravidade
nas resinas compostas, principalmente em função de algumas pro-
priedades inerentes ao material (como a contração de polimeriza-
ção), diferenças no coeficiente de expansão térmica do dente e da
restauração, sorção de água do material restaurador quando expos-
to ao ambiente oral, qualidade da camada híbrida, técnica de inser-
ção, e fator C de configuração das paredes cavitárias (BOWEN et
al., 1982; BULLARD et al., 1988; HANSEN, 1982; RETIEF, 1994;
TORSTENSEN; BRÄNNSTRÖM, 1988; YEARN, 1985).

Quando se trata de resina composta, o coeficiente de expan-
são térmico linear, em relação à estrutura dentária, induz um estres-
se que causa o rompimento da união entre eles (ABDALLA;
DAVIDSON, 1993). Quando o coeficiente de expansão térmica
linear do material restaurador é significantemente diferente da
estrutura dentária, a redução de temperatura gera uma pressão inter-
facial negativa. Essa ação favorece a penetração de fluidos orais
para dentro das margens. O inverso ocorre com o aumento da tem-
peratura, a pressão interfacial também aumenta e, conseqüentemen-
te, os fluidos são forçados para fora dessa interface. O resultado de
grandes diferenças no coeficiente de expansão térmico linear é uma
grande mudança na pressão interna da superfície interfacial e, como
conseqüência, estudos sugerem uma relação definitiva entre esse
coeficiente e o grau de infiltração.

Técnicas de Acabamento e Polimento 

Essas técnicas podem ser questionadas, uma vez que o estudo
de Brackett et al. (1997) observou que o acabamento de restaura-
ções de resina composta com brocas carbide promoveu os maiores
valores de infiltração nas margens em dentina. De modo semelhan-
te, Prati et al. (1997) relataram que houve um grande número de res-
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taurações de resina composta com infiltração em áreas profundas
das restaurações advindo das margens em dentina após o acaba-
mento com brocas e discos de granulação seqüencial, os quais pro-
moveram um desgaste da dentina maior do que na resina composta,
formando um pequeno degrau. Determinados procedimentos de
acabamento e polimento podem criar, também, gaps na interface
material restaurador/dente e, assim, facilitar a microinfiltração.
Assim, o período de espera deve ser respeitado, para que os mate-
riais restauradores apresentem completa reação de presa e expansão
higroscópica, e que sejam realizados os procedimentos de acaba-
mento e polimento no caso das resinas compostas.

Em sua maioria, os estudos sobre infiltração marginal são rea-
lizados in vitro. Há questionamentos se os procedimentos adesivos
levariam aos mesmos resultados de preservação das restaurações se
fossem realizados in vivo. Sabe-se que os procedimentos adesivos
levam à formação de camadas híbridas e tags, com características
diferentes se utilizados em dentina in vivo e in vitro devido às dife-
renças inerentes aos respectivos substratos, como presença de flui-
do e pressão hidrostática oriunda dos túbulos dentinários (TITLEY
et al., 1995). A integridade marginal gengival, in vivo e in vitro, de
restaurações de resina composta foi investigada por Abdalla e
Davidson (1993), e os resultados mostraram que em todos os gru-
pos in vivo houve maior infiltração quando comparada aos grupos
equivalentes in vitro. Somente 60% dos espécimes in vitro infiltra-
ram, ao contrário dos in vivo, que foram 100%. Dessa forma, os
resultados das pesquisas in vitro não podem ser diretamente com-
parados àquelas realizadas clinicamente.

Obtenção dos espécimes

A maneira de obtenção dos espécimes para análise da infil-
tração marginal apresenta variação na literatura, prejudicando a dis-
cussão dos resultados.

O seccionamento dos espécimes é a forma mais utilizada
como meio facilitador para a mensuração da microinfiltração,
embora seja questionado onde realizar o seccionamento e se o
mesmo coincidirá com a real localização da infiltração (YO U N G S O N,
1992; W I B OWO; STO C K TO N, 2001), determinando, assim, o
padrão da infiltração no espécime (GWINNETT et al., 1995).
Alguns autores promovem o seccionamento dos espécimes no cen-
tro da restauração (BRACKETT et al., 1997; SANTINI et al.,
2001), o que resulta em apenas duas interfaces para avaliação; no
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entanto, Prati et al. (1997) e Campos et al. (2002) realizam várias
secções, permitindo a escolha daquela mais infiltrada dentre as
várias faces expostas pelas diversas secções. Também é sugerida a
hemi-secção da restauração com posterior remoção da mesma por
meio de seu deslocamento com instrumento de escavação, a fim de
se observar a penetração do corante, avaliando toda a margem da
cavidade (WIBOWO; STOCKTON, 2001). 

Segundo Gwinnett et al. (1995), o simples seccionamento dos
espécimes a partir de seu centro não permite que haja adequada ava-
liação da infiltração, mesmo quando analisado sob estereomicros-
cópio, demonstrando menores valores de infiltração em relação ao
método com múltiplas secções analisadas sob programa de compu-
tador e em relação ao método com desmineralização dos espécimes
e determinação do padrão de infiltração sob estereomicroscópio.

Déjou et al. (1996) determinaram a influência de cinco dife-
rentes critérios de avaliação na análise estatística de um estudo de
i n filtração marginal, utilizando 13 sistemas restauradores diferentes.
Para isso, os espécimes foram seccionados em 3 fatias de 300 µm,
p e rmitindo criar seis interfaces, que foram examinadas sob micros-
cópio (100 vezes de aumento), a fim de se escolher a fatia mais infi l-
trada em extensão desde a margem cavo - s u p e r ficial até porção mais
profunda. Para a avaliação, cinco critérios foram realizados: média
da infiltração das seis fatias por dente, mediana desses dados, moda
desses dados, máxima penetração do corante por dente e percenta-
gem do dente sem infiltração do corante medida nas seis fa t i a s .
Ficou demonstrado que os resultados da infiltração são dependentes
das diferentes características dos materiais empregados e do critério
de avaliação, e que, apesar da penetração do corante poder ser repre-
sentada por vários critérios, a penetração máxima por dente parece
ser o melhor, pois, teoricamente, é o mais importante in vivo.

Ciclagem térmica e mecânica

A ciclagem térmica e a ciclagem mecânica têm sido incluídas
como variáveis nos estudos da microinfiltração, estressando a inter-
face dente-restauração e simulando mudanças térmicas e/ou estres-
se mastigatório que acontecem no ambiente intra-oral, que podem
diminuir a vida útil das restaurações. 

Em 1970, Jörgensen introduziu o termo “percolação mecâni-
ca” para demonstrar fatores mecânicos na cavidade oral, que podem
produzir pressão assimétrica nas restaurações e no líquido do espa-
ço entre a restauração e a estrutura dental e, dessa forma, estressar
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suas margens e comprometer a sua resistência estrutural e marginal.
Tem sido mostrado que a ciclagem mecânica de dentes res-

taurados pode aumentar a quantidade de deformação mecânica per-
manentemente ou somente enquanto os dentes estiverem sob estres-
se (JÖRGENSEN et al., 1976). A grande dificuldade, no entanto, é
a falta de padronização relacionada ao valor e a dinâmica da carga
aplicada e o número de ciclos utilizados.

Na ciclagem térmica, as diferenças extremas de temperatura
compatíveis com as que ocorrem na cavidade oral geram diferenças
em expansão e contração entre material restaurador e estrutura den-
tária, causando “percolação” e, conseqüentemente, microinfiltração
(COY 1953; NELSEN et al., 1952; PAFFENBARGER et al., 1953).

A ciclagem térmica influi na infiltração marginal das restaura-
ções que apresentam alto coeficiente de expansão térmica linear e
alta difusividade térmica, o que promove a contração e a expansão da
restauração de modo diferente do que ocorre na estrutura dentária,
fragilizando a interface dente/restauração. Contudo, é sugerido que a
ciclagem térmica e a ciclagem mecânica, por si só, não influam na
m i c r o i n filtração de restaurações de resina composta, o que pôde ser
o b s e rvado no estudo de Rigsby et al. (1992), em que a microinfi l t r a-
ção das restaurações foi significantemente maior nas margens em
cemento, quando utilizaram em conjunto a ciclagem térmica e a
ciclagem mecânica, diferentemente do que observaram quando com-
parou somente a ciclagem térmica ou somente a ciclagem mecânica.
Estudos que compararam a infiltração marginal entre grupos term o-
ciclados e não-termociclados (WENDT et al., 1992; CHAN; GLY N
JONES, 1994; ROSSOMANDO; WENDT JR, 1995; BIJELLA et
al., 2001) e entre diferentes números de ciclos térmicos (CRIM et al.,
1985; CRIM; SHAY 1987; CRIM; GARCIA-GODOY, 1987;
V E RONEZI, 2000) mostraram resultados com diferença estatistica-
mente não significante. Da mesma forma, o número de ciclos térm i-
cos não influi diretamente no aumento da infiltração marginal em
restaurações de resina composta, como foi demonstrado por Campos
et al. (2002), que realizaram ciclagem térmica variando o número de
ciclos (zero, 500, 1000, 2500 e 5000) e encontraram resultados com
diferenças estatisticamente não significantes entre os grupos. Esses
resultados sugerem que a técnica de ciclagem térmica não influi na
i n filtração marginal de restaurações de resina composta, não have n-
do significado para seu uso laboratorial com o intuito de simular
uma condição clínica; todavia, em algumas pesquisas (CRIM; MAT-
T I N G LY 1981; CRIM et al., 1985; LITKOWSKI et al., 1989;
SCHUCKAR; GEURTSEN 1997; HAKIMEH et al., 2000) há rela-
to de diferença significante entre margens de restaurações de gru p o s
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t e rmociclados e não-term o c i c l a d o s .
Percebe-se, assim, que na literatura existe uma grande diver-

sidade nos resultados obtidos pelos autores em relação à efetivida-
de da ciclagem térmica no estudo da microinfiltração marginal CHAN;
G LYN-JONES, 1994; CRIM 1989; CRIM; MAT T I N G LY, 1 9 8 1 ;
CRIM et al., 1985; KIDD, 1976; TO RTENSEN; B R A N N S T RO N,
1988), e vários são os fatores sugeridos para estas diferenças, como as
diferentes temperaturas utilizadas na ciclagem térmica, a duração de
cada banho, o tipo de substância que os corpos são imersos e o núme-
ro de ciclos. 

Toda essa variedade de metodologias e resultados contraditó-
rios em relação à ciclagem térmica demonstra a inexistência de um
consenso a respeito do assunto e a grande necessidade de padroni-
zação dos testes de microinfiltração (RASKIN, 2000; SHORTAL,
1982; TAYLOR; LYNCHY, 1992). 

Corantes e traçadores químicos

O diâmetro dos túbulos dentinários e o número dos túbulos
por unidade de superfície aumentam com a convergência dos túbu-
los em direção a polpa. 

Virtualmente, isso é indesejável para utilizar qualquer partí-
cula de corante que tenha um diâmetro maior que o diâmetro inter-
no do túbulo dentinário (de 1 a 4µm), por isso, estudos de infi l t r a ç ã o
em dentina mostrarão algum grau de dentina pigmentada, que deve
ser diferenciada da microinfiltração real entre cavidade e restaura-
ção. Isso tem sugerido que o envolvimento dentinário pode ser usado
como um indicador relativo da infiltração marginal (G LY N - J O N E S
et al., 1988).

Existem várias técnicas para avaliar o selamento in vivo e i n
v i t ro da interface dente-restauração. Os métodos utilizados nos estu-
d o s in vitro incluem o uso de isótopos radioativos, traçadores quími-
cos, bactérias, microscopia eletrônica de va rredura, cárie art i fi c i a l ,
corante, entre outros (SHORTALL, 1982; ALANI; TOH, 1997). O
uso de corantes orgânicos, além de oferecer baixo custo, é um dos
métodos mais antigos e utilizados para detectar a infiltração in vitro
sem necessitar de reação química ou radiação, como no caso dos tra-
çadores químicos. Porém, suas desvantagens são a subjetividade da
q u a n t i ficação da penetração do corante (KIDD, 1976), a necessidade
de destruição do espécime para avaliação (YO U N G S O N, 1992;
W I B OWO; STO C K TO N, 2001) e a possibilidade das variações da
p e rmeabilidade dentinária dos diferentes espécimes, o que afetaria os
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resultados (SHORTALL, 1982; GALE; DA RVELL, 1999). A
r evisão da literatura mostrou uma grande variação na escolha do
corante utilizado, das soluções ou suspensões de partículas de
diferentes tamanhos. A concentração dos corantes utilizados tam-
bém varia entre 0,5% a 10%, enquanto o tempo de imersão do
espécime no corante pode variar entre 4 e 72 horas ou mais, o que
s i g n i fica que diferentes concentrações de corantes podem va r i a r
no tempo de penetração entre 5 minutos e 1 hora (C H R I S T E N ;
M I T C H E L L , 1 9 6 6 ) .

Corantes fluorescentes demonstraram ser úteis como ev i d e n-
ciadores, porque são detectáveis em concentrações diluídas, apre-
sentam baixo custo e, como não são tóxicos, podem ser utilizados
s eguramente nos estudos clínicos e laboratoriais. ( G O I N G , 1 9 7 2 ) .

A fluorceína é um corante não-tóxico, e apresenta bastante con-
traste; no entanto, alguns materiais utilizados podem anular seu efeito,
como o óxido de zinco e o eugenol (CHRISTEN; MITCHELL, 1 9 6 6 ) .

Pouca ênfase tem sido dada na diferença do tamanho das
moléculas e nas partículas de corante e seu comportamento, quan-
do usados em condições de teste. Alguns corantes, tal como fucsina
básica, têm mostrado unir-se preferencialmente com a dentina
cariada, já o corante azul de metileno tem afinidade pelo glicosa-
minoglicano presente na dentina (FARNDALE et al., 1986) e o
nitrato de prata, por seu baixíssimo peso molecular (0.059 nm),
quando comparado ao tamanho de uma bactéria típica (0,5-1,0 µm),
é mais penetrativo (ALANI; TOH, 1997). Estudos que utilizam tra-
çadores químicos tiveram problemas similares aos estudos com
corantes, especialmente na interpretação dos resultados. 

Corantes que exibem uma propensão de união à estru t u r a
dental ou material restaurador sob inve s t i gação podem, potencial-
mente, demonstrar uma fenda mais ampla e mais profunda do que
existe realmente.

Uma vez que a permeabilidade dentinária funciona como
fator que deve ser considerado no momento de avaliar o grau de
infiltração, é necessário diferenciar o manchamento dentinário pelo
corante da real microinfiltração entre as paredes cavitárias e o mate-
rial restaurador (ALANI; TOH, 1997; GALE; DARVELL, 1999).
Por isso, foi defendido por Kidd (1976) e Trowbridge (1987) o
método de estudo da microinfiltração das falhas marginais pela
invasão bacteriana, o qual seria mais realístico clinicamente do que
o uso dos métodos de difusão por corantes ou isótopos.
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AVALIAÇÃO DO RESULTADOS 
DE MICROINFILTRAÇÃO

O método de análise da infiltração pode ser qualitativo ou
q u a n t i t a t ivo. O método qualitativo é o mais utilizado (BRAC K E T T
et al., 1997; BRACKETT et al., 1998; ZANATA et al., 1998) por
ser de fácil realização, necessitando apenas de projetores de sli-
des, lupas ou de um microscópio de poucos aumentos. Por meio
do sistema de escores, avaliadores calibrados analisam indiv i d u a l-
mente a infiltração ocorrida na interface dente/material restaura-
dor em relação às paredes cavitárias, e os resultados são compara-
dos. Quando há dive rgências, nova avaliação é realizada e procu-
ra-se o consenso. Já no método quantitativo (YO U N G S O N, 1992;
FRIEDL et al., 1997; W I B OWO; STO C K TO N, 2001), é necessá-
rio o uso de microscópios com oculares calibradas (CRIM; SHAY,
1987) ou programas de computador (GWINNETT et al., 1995;
CAMPOS et al., 2002) e meios de se copiar as imagens, para que
a infiltração seja mensurada em unidade métrica ou por porcenta-
gem (PRATI et al., 1997). 

Também foi relatado um método quantitativo por absorbân-
cia, utilizando medida volumétrica da infiltração do corante
( M AGALHÃES et al., 1999) e outro mensurando a infiltração de
maneira tridimensional (YO U N G S O N, 1992). O método quanti-
t a t ivo é mais oneroso e minucioso, contudo, permite realizar aná-
lise estatística de forma paramétrica, facilitando o estudo dos
valores e dos resultados. A escolha do método a ser utilizado
pode não interferir no processo de análise da infiltração, modifi-
cando seus resultados finais, porém, a utilização de procedimen-
to padrão e de medidas quantitativas, assim como medidas quali-
t a t ivas sob MEV para avaliação da adaptação das restaurações
nas cavidades (TAYLOR; LYNCH, 1993), permitiriam alcançar
resultados mais confi á veis e passíveis de discussão nos estudos
de microinfi l t r a ç ã o .

Em estudos preliminares, CAMPOS et al. (2002) observa-
ram que a análise da microinfiltração, mesmo pelo método quan-
t i t a t ivo, ainda é um pouco empírica e subjetiva. Isso acontece
quando são utilizados programas de computação para mensuração
da penetração do corante nos espécimes em que o avaliador é
quem controla a extensão que a infiltração alcançou. Entendemos
que existe limitação visual do avaliador ao observar a penetração
do corante somente via monitor do computador, porque – ainda
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que a imagem seja aumentada digitalmente – sempre ocorre uma
distorção, dificultando a análise da real infiltração. Os autores
ve r i f icaram valores de infiltração diferentes para os mesmos
espécimes corados por fucsina básica a 0,5%, quando analisados
em programa de computação e sob estereomicroscópio; por isso,
sugere-se uma análise prévia do espécime sob microscópio, para
que seja feita uma marcação do limite da infiltração, a qual, pos-
t e r i o rmente, será mensurada pelo programa de computação. Essa
análise prévia também é importante para que se confi rme que a
penetração do corante se deu realmente pela interfa c e
dente/material restaurador e não por outra região do dente, como
uma área não impermeabilizada ao redor das restaurações
(GALE; DA RVELL, 1999) ou pelo desgaste do cemento e ex p o-
sição da dentina pós-procedimentos de acabamento e polimento
( P R ATI et al., 1997), o que interferiria nos resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A manutenção da integridade marginal das restaurações é
essencial para o sucesso clínico, sendo que sua ausência propor-
ciona o aparecimento de infiltrações na interface dente/material
r e s t a u r a d o r, o que poderá causar cáries secundárias e injúrias ao
c o m p l exo dentino-pulpar.

A literatura mostra que não é possível se reproduzir in vitro
as condições encontradas in vivo na cavidade bucal, pois os
pacientes apresentam diferenças em função do risco de cárie,
apresentando dieta e controles de placa individualizados. No
entanto, estudos laboratoriais podem direcionar seus resultados
para o desempenho clínico dos materiais avaliados. Os estudos i n
v i t ro têm sido largamente utilizados para avaliação de microinfi l-
trações na interface dente/restauração.

Com a pesquisa na literatura sobre o assunto, encontra-se
uma variedade de metodologias para o estudo da ocorrência de
i n filtrações marginais, que apresentam vantagens e/ou limita-
ções. Nenhum método utilizado para a avaliação de microinfi l-
tração na interface dente/materiais restauradores é ideal.

Apesar da análise da infiltração marginal por meio de
corantes ainda ser bastante utilizada nas pesquisas, apresenta
d i ficuldades inerentes ao método, havendo necessidade de padro-
nização. Uma metodologia adequada conduz a uma correta ava-
liação e interpretação dos resultados, permitindo, dessa form a ,
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sua comparação e discussão.
Apesar de haver inúmeros trabalhos sobre infiltração marg i-

nal, a grande maioria não menciona as dificuldades inerentes à
m e t o d o l ogia de análise, assim como não questionam as diferenças
encontradas nos valores de infiltração entre diversas pesquisas que
utilizam o mesmo material e técnica operatória.
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